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SALA

SM02 - Ciclo Básico II (PB)

OFERECIMENTO DAC

Quinta-feira

EMENTA

Troca direta de experiências artísticas entre os alunos do curso através da apresentação e discussão de

seus planos de trabalhos. Participação de outros artistas e/ ou participação em eventos artísticos com

vistas a ampliar os horizontes constitutivos de uma atividade reflexiva sobre as Artes. Bibliografia: a ser

definida conforme os tópicos a serem abordados.

CRÉDITOS HORA TEÓRICA HORA PRÁTICA

3 45 0

HORA ESTUDO HORA SEMINÁRIO HORA LABORATÓRIO

0 0 0

DOCENTES

Antonio Rafael Carvalho dos Santos
Jose Roberto Zan

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Participação do aluno nas aulas e trabalho final sobre temas a serem definidos.
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CONTEÚDO

Compreender a relação entre música e modernismo no Brasil. Será dada ênfase à formação da música

popular a partir de um campo de relações marcado por tensões e disputas simbólicas balizadas por valores

culturais e estéticos associados a polaridades como popular x massivo, nacional x estrangeiro e erudito x

popular.

 

METODOLOGIA

Aulas expositivas;

Análise das músicas selecionadas, abordando aspectos poéticos, musicais, performáticos e os contextos

históricos em que foram produzidas.

Leitura e análise dos textos de apoio indicados.

OBSERVAÇÃO
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